
Workshop Serviços Ambientais no Montado, Escola Superior Agrária de Santarém, 29 Abril 2014

Uso e redistribuição de água 

no ecossistema montado

Teresa Soares David



Workshop Serviços Ambientais no Montado, Escola Superior Agrária de Santarém, 29 Abril 2014

Uso e redistribuição de água no ecossistema montado

• Estrato arbóreo esparso de azinheira e sobreiro

• Estrato herbáceo-arbustivo

Conhecer o funcionamento dos diferentes 

componentes do ecossistema, suas interações, 

resposta a condicionantes ambientais, fisiológicas e 

a práticas de gestão

Sustentar em base científica a sua gestão e a 

valorização de bens e serviços

Montados
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Uso e redistribuição de água no ecossistema montado

Parcelas experimentais

Mitra I, Mitra II, Lezírias

• Variáveis meteorológicas

• Água do solo

• Nível do lençol freático

• Variáveis fisiológicas 

(transpiração, fluxo de 

água nas raízes)

• Identificação de fontes de 

abastecimento de água às 

raízes

• Sistema de condução de 

água das raízes às folhas

Estrato arbóreo
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Uso da água por diferentes estratos da vegetação de um montado

Partição da transpiração do ecossistema nas suas componentes
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Paço et al. 2009, J. of Hydrol

Mitra II – azinheiras e pastagem
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Uso da água pelas árvores – resistência à seca estival

Mesmo em anos secos a transpiração das árvores não cessou

Transpiração anual das árvores pouco variável apesar de variações na precipitação

Mitra II - azinheiras
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Paço et al. 2009, J. Hydrol
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Uso da água pelas árvores

Noutros locais experimentais as árvores continuaram a transpirar no Verão
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Mitra I - azinheiras

Lezírias - sobreiros

David et al.,2004, Agr Forest Meteorol
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Uso da água pelas árvores – contribuição/acesso das raízes à água subterrânea 

Confirmação da contribuição da água subterrânea para transpiração das árvores 

durante o verão (Mitra II e Lezírias) por análise de isótopos estáveis (D e 18O)

David et al 2007, Tree Physiol

18O (‰)

Xylem water Groundwater Soil water

26 Jun 2007 -4.06 (0.31) a -4.50 (0.05) a 0.97 (0.33) b

14 Aug 2007 -4.78 (0.19) a -4.03 (0.07) a -2.49 (0.51) b

13 Aug 2008 -4.75 (0.15) a -4.98 (0.51) a 1.96 (0.70) b

10 Sept 2008 -4.84 (0.21) a -5.44 (0.46) a -1.86 (0.67) b

David et al. 2013, Forest Ecol Manag
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Uso da água pelas árvores – o sistema radicular

TaprootDeep fine root filaments
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Sistema radicular dimórfico permite captar água do solo e do lençol freático

David et al. 2013, Forest Ecol Manag

Lezírias - sobreiros

4.5 m
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Uso da água pelas árvores – o sistema radicular
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Uso da água pelas árvores

• Enquanto a pastagem deixou de transpirar no verão, as árvores

continuaram a transpirar e, portanto, a fazer fotossíntese

• O nível freático variou no verão entre 13 m na Mitra I e 5 m na

Mitra II (azinheiras) e 4,5 m nas Lezirias (sobreiros)

• A dependência da água subterrânea no verão quando o solo

superficial seca foi também observada em outros locais de

ecossistemas agroflorestais mediterrânicos de quercíneas -

Espanha (Lubczynski & Gurwin, 2005) e California (Miller et al.,

2010)

• Em locais em que as árvores não tenham acesso no verão a

níveis freáticos observar-se-ão défices hídricos mais intensos
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Importância do sistema radicular na sobrevivência à secura

A profundidade máxima de enraízamento aumenta com a aridez

Canadell et al. (1996)
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Redistribuição hidráulica pelas raízes das árvores durante a noite
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Uso e redistribuição de água pelas árvores

Uso de água do solo durante a maior parte do ano e de água subterrânea + hydraulic lift

no verão 

Enraízamento em profundidade e o acesso a fontes de água subterrânea

- Garantem a sobrevivência das árvores no verão, crescimento

- Promovem a ocorrência de redistribuição hidráulica no perfil do solo
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Comparação do uso de água por plantações florestais e pelo montado no verão

• Uso de água por árvore (mm, área de projecção da copa) semelhante nas 3 espécies  (transpiração 

conservativa – Roberts, J. 1983. Forest transpiration: a conservative hydrological process? Journal of Hydrology,66: 133-141)

• Uso de água ao nível do ecossistema bastante diferente devido à distinta densidade arbórea 

• Aumentando a densidade aumenta a transpiração mas o estado hídrico de cada árvore agrava-

se, principamente em locais secos (Moreno & Cubera 2008. For Ecol Manag)

Azinheiras mais resistentes 

à secura estival

David et al. 1997, Oecologia

Loustau et al. 1996 ,Oecologia

Paço et al. 2009 ,J Hydrol
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CO2

H2O

Comparação do sequestro de carbono por plantações florestais, montado e pastagem

Eucaliptal sequestra mais carbono que montado

Eucaliptal (1100 arv/ha): -861 e -399 gC m-2 ano-1

Montado de azinho (35-45 arv/ha): -140 e -28 gC m-2 ano-1 

Pastagem: -190 e +49 gC m-2 ano-1 

Pereira et al 2007, Biogeosciences

Trade-off água - carbono
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Potenciais adaptações dos montados às alterações climáticas

• Sistema radicular é fundamental na adaptação à secura, não são

aconselháveis técnicas de intervenção que destruam ou desacoplem as

árvores das fontes de abastecimento hídrico (recomenda-se mobilização

mínima)

• Adensamentos excessivos aumentarão os consumos de água por

evapotranspiração podendo gerar conflitos dentro do ecossistema

(diferentes estratos no caso de competição) e com utilizações de água a

jusante (abastecimento urbano, industrial, regadio)

• Ter em atenção que existe um trade-off entre água e carbono (maior

sequestro de carbono implica maior consumo de água) embora as

questões de água se ponham sobretudo à escala local/regional e os de

carbono à escala global (C. Perry, 2014 - Water footprints: Path to enlightenment, or false trail?

Agricultural Water Management 134:119– 125

• A competição pelos recursos disponíveis pode ser minimizada por

intervenções ao nível da gestão

Comparação do sequestro de carbono por plantações florestais, montado e pastagem
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Uso e redistribuição de água no ecossistema montado

Obrigada!


